Enquanto houver Woody Allen

Crónica breve, sobre o primeiro ciclo do ano de 2001, do Cine-Clube de Faro, subordinado às histórias em Janeiro e aos actores em Fevereiro.

9 filmes seleccionados:

Janeiro – 

De olhos bem fechados - Stanley Kubrick, EUA/GB, 1999

Virgens suicidas - Sofia Coppola, EUA, 1999

Zona de Guerra - Tim Roth, Reino Unido, 1998

Cubo - Vicenzo Nattali, Canadá, 1997

Being John Malkovitch - Spike Jonze, EUA, 1999

Fevereiro – 

Dancer in the dark - Lars von Trier, Dinamarca, 2000

Sade - Benoît Jacquot, França, 2000

Elisabeth - Shekhar Kapur, Reino Unido, 1998

Através da noite - Woody Allen, EUA, 1999

Que se pode dizer deste ciclo? 

Primeiro que o leque é vasto, a colheita é recente, o produto é desigual. Alguns filmes estariam talvez melhor integrados noutros ciclos, com outros temas, mas é evidente que a escolha é arbitrária e já que a maioria cabe em vários denominadores, o mais importante é arranjar maneira de encaixar todos, mesmo os menos afortunados.

A caber em qualquer ciclo e a iniciar este com chave de ouro, o filme de Kubrick é uma jóia que ficará na história do cinema tal como fica na memória dos que o viram. Não por ser o último do autor, não pelas vicissitudes da filmagem, não pelo tormento infligido ao então famoso par que o protagonizou; tudo isso terá a sua importância, mas o essencial reside na mestria da encenação, na atmosfera criada que  mais até que a história nos enleia, com a autenticidade dos sentimentos, a veracidade das dúvidas , a perplexidade das obsessões.

Não são necessárias muitas explicações, para aquilo que o autor nos faz sentir; pode ser realidade ou pesadelo o caminho enveredado pelo actor Tom Cruise, mas o facto é que nós vamos atrás nessa viagem, temos pena quando acaba; e nesse percurso o que se imagina é mais importante que o que nos é dado a ver. Talvez por isso, a cena menos conseguida do filme é a longa justificação que o personagem interpretado pelo Sidney Pollack faz ao herói na cena passada no bilhar (e pode-se pensar que talvez o autor a encurtasse na montagem, se tivesse tido tempo). É de qualquer modo um filme que ganha, ou ganhamos nós, em ser visto e voltado a ver , pois vê-se sempre algo mais.

Vir a seguir a um génio não é tarefa fácil, sobretudo quando a uma carreira completa e em que muitos géneros foram experimentados como foi o caso de Kubrick, se segue uma estreante. É certo que Sofia Coppola tem bons genes, deve viver cinema desde que nasceu e arranca com uma história interessante. A narrativa sobre o suicídio das irmãs Lisbon é desenvolvida de maneira suave, conseguindo dar um cunho de naturalidade a uma história no mínimo bizarra. O enquadramento que os actores maiores, James Woods e Katleen Turner dão às cenas ajuda bastante ao desenrolar do filme. Fica-se no entanto à espera de mais, é uma promessa que esperamos ver cumprida em filmes mais para a frente.

Tim Roth, também um estreante na realização trouxe-nos um filme negro chocante, não tanto pela originalidade da história, o incesto não é propriamente uma novidade, mas sobretudo pela crueza do tratamento do tema, sem imagens bonitas, sem facilitar nada. Estabelecer um paralelo entre as Virgens Suicidas de Sofia Coppola e Zona de Guerra de Tim Roth é capaz de ser uma ideia curiosa; pois sendo ambos filmes onde a tragédia predomina, nada mais diferente que o tratamento que os realizadores dão às suas histórias; tudo o que está em tons pastel nas Virgens Suicidas, está em preto carregado na Zona de Guerra; neste último o drama fere mais, não há concessões à imagem, a história é contada a frio, à boa maneira do realismo do cinema inglês, que há quem conteste, mas nos dá quase sempre filmes de inegável força. Será interessante também esperar novos filmes de Tim Roth, para ver se à verdade já apresentada conseguirá acrescentar intriga, calor, emoção ou magia para ascender ao estatuto de cineasta maior.

Magia é o que não falta em Being John Malkovitch do também estreante Spike Jonze. História realmente divertida e original, senão na ideia mas sobretudo no tratamento, servida por excelentes interpretações, arranca no espectador algumas gargalhadas e a sensação de um bocado bem passado. À semelhança de alguns outro novos realizadores e exemplar porque vem de um país onde as ideias em cinema parecem esgotadas, penso que o problema maior de Spike Jonze está em conseguir controlar a história, pois a certa altura do filme dá a ideia que tinha tantas ideias na cabeça que se deixou embrulhar em algumas delas; o fim do filme saiu algo atabalhoado. No entanto a presença irrepreensível do actor John Malkovitch (não sou fã) num papel de coragem, confere ao filme um carácter de documento importante (futuro filme de culto?) e aqui faz perfeitamente a passagem para o tema “os actores” que constituiu a segunda parte deste primeiro ciclo.

Dancer in the Dark, de Lars von Trier, tanto podia estar aqui, como no tema anterior ou como num tema musical; pois se trata na verdade de um drama musical, muito bem interpretado. O realizador já tem aqui uma soma de experiências anteriores que não pode ser ignorada, como se costuma dizer vulgarmente “já a sabe toda”, e é essa sabedoria que nos deixa um pouco de pé atrás em relação a este melodrama, em que não podemos deixar de nos sentir emocionalmente manipulados por Lars von Trier. É verdade que Björk e os outros actores são sensacionais(e seria injusto não mencionar o papel perfeito de Catherine Deneuve) mas apesar das lágrimas o filme deixa um rasto de frieza ou indiferença, como se a história daquele sacrifício da mão pelo filho não tivesse nada que ver connosco. Acho preferível a artificialidade de Ondas de Paixão à autenticidade de Dancer in the Dark; veremos qual será o novo caminho do realizador.

Sade de Benoît Jacquot é um exemplo acabado de um grande pequeno filme; quero dizer tudo ali parece perfeito, a história, os actores, o cenário, os diálogos; no entanto sabemos que é um filme que vamos esquecer, talvez injustamente, pois houve prazer na sua visão e a experiência ensina-nos que filmes assim são raros, mas quando já nos é anunciado a próxima presença de um outro filme sobre o divino marquês, poucos serão  os que lembrarão esta curiosa abordagem de um episódio da vida de Sade e incidentalmente da revolução francesa, abrilhantada pela presença de um Actor chamado Daniel Auteil.

Actriz com direito a maiúsculas é também, sem dúvida, Cate Blanchet no filme Elisabeth de Shekhar Kapur, mas aí a competição é dura pois este papel da chamada rainha virgem já atraiu no passado actrizes tão grandes como Bette Davis ou Glenda Jackson, só para lembrar duas que me vêm imediatamente à memória, que tornam a prestação da actriz difícil de comparar com recordações. O cine-clube talvez pudesse ajudar...

O olhar de fascinação que um realizador, cujo nome aponta para uma origem indiana ou afim, lança sobre o início da construção de um império que séculos mais tarde chegou à definição de nunca nele o sol se pôr é no mínimo interessante e talvez objecto de possível discussão analítica.

Análise é que nunca falta em Woody Allen; e mais uma vez aí está uma história deliciosamente divertida, servida por uma música sempre adequada e fundamental na narrativa e oferecendo a Sean Penn o papel que poderá mostrar aos netos. Este é o exemplo do filme que  queremos ver e voltar a ver e sempre sairemos da sua visão mais enriquecidos e felizes. Mas isto é um dado adquirido com o realizador, sabemos que todos os anos podemos contar com ele e por isso o nosso voto, enquanto cinéfilos, é que continue a haver por muitos anos um novo Woody Allen, já que Stanley Kubrick já não há. 

Foi sem dúvida um ciclo muito interessante de assistir, este primeiro do ano de 2001, em Faro.

P.S. – Não falei do Cubo de Vicenzo Nattali, porque foi o único filme que não pude assistir; parece que partia dum argumento original, fico curiosa.

C. Azinheira Rebelo

